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Estatuto da Cidade
Lei 10.257/2001

• Art. 41 § 3o  As cidades de que trata o caput deste artigo devem elaborar plano 
de rotas acessíveis, compatível com o plano diretor no qual está inserido, 
que disponha sobre os passeios públicos a serem implantados ou reformados 
pelo poder público, com vistas a garantir acessibilidade da pessoa com 
deficiência ou com mobilidade reduzida a todas as rotas e vias existentes, 
inclusive as que concentrem os focos geradores de maior circulação de 
pedestres, como os órgãos públicos e os locais de prestação de serviços 
públicos e privados de saúde, educação, assistência social, esporte, 
cultura, correios e telégrafos, bancos, entre outros, sempre que possível de 
maneira integrada com os sistemas de transporte coletivo de passageiros.            



Etapas Metodológicas

Metodologia

Diagnóstico Técnico

Plano de Ações Estratégicas

Minuta de Projeto de Lei

Audiência Pública

Revisão Final

Entrega do Plano de Rotas Acessíveis



Eixos de Trabalho

Calçadas Travessias e Conexões Integração Intermodais

01 02 03



Dados do 
Município

Plano de Ações Estratégicas
Integração 
intermodais

Travessias e Conexões

Calçadas 04 Objetivos Específicos 
12 Metas e Ações

04 Objetivos Específicos 
07 Metas e Ações

04 Objetivos Específicos 
14 Metas e Ações

TOTAL:
03 eixos 

12 Objetivos Específicos
33 Metas e Ações



Calçadas - Objetivos Específicos

Criação de rotas acessíveis;  
 
Proporcionar infraestrutura com 
acessibilidade universal; 
 
Fomentar a permanência das 
calçadas por meio de equipamentos 
e mobiliários urbanos;



Ônibus

Arborização

Mobiliário Urbano

Acessibilidade

Sinalização

Prever em calçadas
maiores que 2,00m

Faixa Livre

min. 0,70m min. 1,20m

Faixa de AcessoFaixa de Serviço

Local: faixa de serviço 
Altura: > 2,10m

Local: faixa de serviço

Padronização,
piso tátil e rampas

Iluminação
Local: faixa de serviço

Horizontal e 
vertical

Rotas Acessíveis
É um trajeto contínuo, desobstruído e sinalizado, que conecta os ambientes externos 

e internos de espaços e edificações, e que pode ser utilizada de forma autônoma e 
segura por todas as pessoas.



Rotas Acessíveis - Sede

Prioridade 01 

Prioridade 02 

Conexões



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaRotas Acessíveis - Serro Azul

Prioridade 02 

Conexões



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaRotas Acessíveis - Volta Grande

Prioridade 02 

Conexões



Mapas táteis
Instrumento que permite que o deficiente visual, parcial ou completo, consiga mentalizar 

o espaço geográfico no seu entorno, como por exemplo o curso de uma rota acessível e 

equipamentos urbanos.

São Paulo/SP Belo Horizonte/MG



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaMapas táteis - Sede

Prioridade 01 

Prioridade 02 

Prioridade 03



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaMapas táteis - Serro Azul

Prioridade 03



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaMapas táteis - Volta Grande

Prioridade 03



Parklets
Espaço público de lazer e convivência com bancos, mesa, floreiras, lixeiras, paraciclos, 

entre outros elementos de lazer. Equipamento indicado para áreas de concentração 

comercial. Em geral ocupam uma ou duas vagas de estacionamento.

Criar regulamentação dos procedimentos de implantação. Iniciativa privada.

Joaçaba/SC Campo Grande/MS



Travessias e Conexões -  
Objetivos Específicos

Assegurar a prioridade do pedestre 
no uso do espaço público; 
 
Garantir conectividade dos 
elementos da via; 
 
Promover segurança viária; 
 
Garantir a inclusão social no 
contexto urbano.



Travessias
Garante a proteção no ato do pedestre realizar uma travessia, evita acidentes e matém o 

trânsito organizado.

A nível da pista A nível da calçada



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaTravessias - Sede

Edf. Inst. (elevada)

Edf. Inst. (solo)

Rotas Ac. (elevada)

Rotas Ac. (solo) 

Prazo recorrente



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaTravessias - Serro Azul

Edf. Inst. (solo)

Prazo recorrente



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaTravessias - Volta Grande

Edf. Inst. (solo)

Rotas Ac. (solo) 

Prazo recorrente



Identificação para deficiência visual
Esta sinalização promove a segurança no ato da travessia ao deficiente visual. 

Implantação junto aos semáforos do município.

Recife/PE São Paulo/SP



Identificação para deficiência visual
Esta sinalização promove a inclusão do deficiente visual nos espaços públicos. 

Implantação junto às rotas acessíveis.

Curitiba/PR Santa Rita do Sapucaí/MG



Integração Intermodais -  
Objetivos Específicos

Melhorar a infraestrutura dos pontos 
de embarque e desembarque; 
 
Assessibilidade no transporte 
coletivo; 
 
Inclusão social nos diferentes modos 
de deslocamento; 
 
Facilitar o acesso às áreas de 
interesse no município.



Pontos de embarque e desembarque
A qualidade do transporte coletivo está ligada à qualidade da sua infraestrutura, bem 

como de sua ambrangência. Pontos de embarque e desembarque nas proxímidades de 

edificações institucionais, principalmente as educacionais, garantem mais segurança e 

facilidade de acesso aos serviços. 



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaPontos emb./desb. - Sede

Prioridade 01 

Prioridade 02



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaPontos emb./desb. - Serro Azul

Prioridade 02



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaPontos emb./desb. - Volta Grande

Prioridade 02



Identificação para deficiência visual
Esta sinalização promove a inclusão do deficiente visual no acesso ao transporte público 

coletivo. 

Implantação junto a pontos de embarque e desembarque estratégicos, e terminal rodoviário.

Belo Horizonte/MG



Vagas reservadas
Ampliação do número de vagas reservadas permitem acesso mais facilitado aos principais 

locais do município.

São Miguel do Oeste/SC São Miguel do Oeste/SC



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaVagas reservadas - Sede

Idoso proposta

PCD proposta 

Idoso existente 

PCD existente 

Prazo recorrente



Diagnóstico - Leitura ComunitáriaVagas reservadas - Serro Azul

Idoso proposta

PCD proposta 

Prazo recorrente



Diagnóstico - Leitura Comunitária

Vagas reservadas - Volta Grande

Idoso proposta

PCD proposta 

Prazo recorrente
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